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O REORDENAMENTO DOS SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTE NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS/SP - BRASIL
Jane Valente[footnoteRef:1] [1:  Janete Aparecida Giorgetti Valente, assistente social, mestre e doutora em serviço social e Secretária Municipal de Cidadania, Assistência e Inclusão Social da Prefeitura Municipal de Campinas, SP, Brasil
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Prefeitura Municipal de Campinas

No ano de 2006, o cenário dos serviços de acolhimento para crianças e adolescentes em Campinas apresentava um número de 504 crianças e adolescentes, sendo a metade delas acolhidas em uma única entidade; a faixa etária não atendia a legislação, o recurso financeiro aplicado era insuficiente e o poder público não realizava a gestão dos serviços de forma planejada e articulada. Em 2007 foi realizado pelo gestor um plano municipal em conjunto com os profissionais do sistema de garantia de direitos, com o objetivo de qualificar as ações e, no ano de 2016 apresenta, dentre outros, os seguintes resultados:
· Qualificação e implantação de Serviços continuados, com grande aplicação de recursos financeiros. Uma evolução de aplicação de recursos financeiros de 736 mil reais aplicados em 2006 em todos os serviços, para 15 milhões e 700 mil reais gradativamente elevados em conjunto com o aprimoramento das ações em 2016;
· Novos serviços com número menor de crianças e adolescentes em cada um. De 15 serviços e 504 acolhimentos em 2006,  gradativamente encontra-se hoje uma rede composta de 30 serviços, com a redução no número de acolhimentos para 390 em 2016;
· Criação de 2 abrigos para mulheres em situação de vulnerabilidade social e gestantes usuárias de substancias psicoativas, como ação preventiva que resultou, nos últimos dois anos, na mudança do número de 18 bebês acolhidos em cada ano para 4 no ano de 2016;
· [bookmark: _GoBack]Elaboração em rede de um fluxo nas maternidades do município para atenção diferenciada às mulheres em situação de vulnerabilidade;
· Programa de apadrinhamento afetivo para a ampliação da rede de proteção para crianças e adolescentes, destituídos do poder familiar;
· Maior aproximação e trabalho articulado com as demais políticas públicas, principalmente a de Educação e a Saúde;
· Formação continuada e supervisão qualificada para os profissionais dos serviços;
· Prioridade no acolhimento de crianças de 0 a 3 anos nos dois serviços de família acolhedora, garantindo uma média de 85% do direito à convivência familiar e comunitária;
· A implantação de república para jovens e residência inclusiva para pessoas com deficiência oriundos dos serviços de acolhimento, maiores de 18 anos.

Em Campinas, amplo e contínuo trabalho vem sendo realizado no reordenamento e qualificação da rede de atendimento para crianças e adolescentes acolhidos, sob medida protetiva, em serviços de acolhimento familiar e institucional, em conformidade às leis e normativas existentes do país.  O desafio cotidiano tem sido ampliar as ações preventivas, evitando a separação de crianças e adolescentes de sua família de origem; realizar um trabalho qualificado abreviando o tempo de separação das pessoas envolvidas na medida protetiva; oferecer, quando necessário, o acolhimento familiar principalmente na faixa etária de 0 a 6 anos; ampliar a corresponsabilização das demais políticas públicas no cuidado e na proteção de crianças, adolescentes e seus familiares. Também estamos em fase de implantação de um Programa de guarda subsidiada, que representará o oferecimento de um subsídio financeiro e acompanhamento psicossocial às famílias extensas, quando se responsabilizarem pelo cuidado e a proteção de crianças e adolescentes, com vínculos de parentesco.
Essas ações têm sido construídas sob gestão da Secretaria Municipal de Cidadania, Assistência e Inclusão Social, responsável por essa política pública na Prefeitura Municipal de Campinas.
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